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A amora preta cv. Tupi é cultivada por pequenos produtores na 
região de Vacaria, RS e nos municípios vizinhos. A única ferrugem 
descrita na cultura no Rio Grande do Sul é Phragmidium violaceum 
que surge no verão próximo da colheita. No ciclo 2021 a 2022 foi 
constatada no fim da primavera ferrugens nas folhas e ramos de 
diferentes idades e nos frutos.  Os sinais são pústulas amarelas, 
alongadas (uredinia). Ramos infectados ficam fracos e quebram 
facilmente. Os esporos dessas lesões infectam as folhas 
desenvolvendo pústulas com coloração amarela alaranjada e 
pequenas (uredinia) no verso das folhas. A infecção das folhas pode 
causar desfolha precoce no outono. A doença foi descrita em Minas 
Gerais (Valeriano et al., 2021), utilizando suas características 
morfológicas, porém nessa região não se constataram pústulas nos 
ramos. O objetivo desse relato foi identificar o agente causal e 
caracterizar essa doença com ocorrência no Rio Grande do Sul. 

A amora preta cv. Tupi cultivada apresenta uma nova ferrugem no 
Rio Grande do Sul causada por Kuehneola uredinis, que infecta 
ramos e folhas da primavera até o fim do ciclo da planta. 
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Amostras de seis pomares de Monte Alegre dos Campos-RS foram 
analisados quanto a distribuição das pústulas nas plantas e as 
características morfológicas do fungo associado (Figura 1 e 2). As 
avaliações usaram como referência os trabalhos de Fischer e 
Johnson, 1950; Ellis et al.,1991 e Valeriano et al., 2021. As plantas 
doentes apresentavam pústulas amarelas alongadas (uredinia), nos 
ramos no fim da primavera e nas folhas as pústulas eram pequenas e 
amarelas, sendo que estavam na fase inferior das folhas. Algumas 
pústulas dos ramos estavam cobertas pelo fungo hiperparasita 
assumindo a coloração branca. A doença causava, quando não 
controlada, morte de ramos, desfolha precoce e perca de frutos. 
Foram feitos exames microscópicos no Laboratório do Centro de 
Pesquisa Proterra (CPPro), sendo que as amostras foram enviadas 
para identificação morfológica para o Museu Paraense Emílio Goeldi 
e molecular na empresa Agronômica Laboratório de Diagnóstico 
Fitossanitário e Consultoria Ltda.

Exames microscópicos das estruturas do fungo associado à doença, 
sugeriram que o agente causal da ferrugem dos ramos e das folhas 
das amoreiras cv. Tupi cultivadas em Monte Alegre dos Campos-RS e 
em municípios vizinhos era Kuehneola uredinis (Link) Arthur. Os 
sinais eram principalmente uredinias de coloração amarela limão, 
com urediniosporos  obovoides (16-19 μm x 21-27 μm), de superfície 
verrucosa-equinulada. As telias se encontravam nas uredinia em 
folhas velhas com coloração bege clara. O laudo de identificação 
molecular concluiu que na comparação do gene ITS, por meio 
programa Blast, o isolado apresentou 95,06% de similaridade com 
isolados de Kuehneola uredinis (Link) Arthur. (Protocolo Agronômica 
200267) . A constatação dessa espécie demanda ações de pesquisa 
para diminuir os danos causados.

Figura 1. Ferrugem na amora cv. Tupi causada por Kuehneola uredinis (A); 
Teliósporos de Kuehneola uredinis (B). 

Figura 2. Ferrugem na amora cv. Tupi causada por Kuehneola uredinis 
em ramo novo.
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